Resumos das Escola dos Dirigentes M.C.C. – Formação básica na Fé, apresentadas por António Jorge

VI – O GÉNESIS – 2ª parte – HISTÓRIA DOS PATRIARCAS (24/1/2011)
1. Generalidades sobre Gn 12-50. Os patriarcas são os chefes das grandes famílias, clãs ou tribos do Povo de Israel; as suas esposas são as matriarcas; podem ser: os chefes da família israelitas do tempo da monarquia, os 12 filhos de Jacob, os 10 patriarcas pré-diluvianos, os 10 pós-diluvianos, mas essencialmente Abraão, Isaac e Jacob. De uma perspectiva universal (origens da humanidade), passa-se a uma perspectiva mais estreita (origens do Povo de Israel): a genealogia vai-se restringindo exclusivamente aos descendentes de Jacob. No plano literário, Gn 12-50, faz a “ponte” entre as origens e o êxodo (saída do Povo de Egipto); divide-se em vários ciclos, mas que não são estanques; exemplo de estrutura: ciclo de Abraão (Gn 12, 1-23, 20), Isaac (Gn 24, 1-27, 46), Jacob (Gn 28, 1-36, 43) e José (Gn 37, 1-50, 26). Gn 12-50 é a história patriarcal, que é uma história familiar, com gerações ligadas por nexos de sangue e iluminadas por contínuas intervenções divinas. A história é fruto de recolhas: de material de povos vizinhos, de tradições orais das tribos (costumes, rixas, etc), de genealogias, da liturgia que se ensinava nos santuários, etc. O material “caseiro” e o estrangeiro, o sagrado e o profano, estão de “mãos dadas”; são transmitidos oralmente durante cerca de 1000 anos e começam a ser escritos por volta do séc. X a.C.; as várias tradições (javista, eloísta e sacerdotal) unem-se por volta do séc. V a.C. Possui vários géneros literários: sagas, novela sapiencial (história de José), a lenda e as genealogias. No contexto histórico, sócio e geográfico, situa-se nos anos 2000-1700 a.C. (migrações de vários povos, como hurritas e amorreus). Os vínculos com esses povos são estreitos. Tinham costumes semelhantes às tribos nómadas e semi-nómadas do tempo (moravam em tendas, emigravam com frequência, cultivavam a hospitalidade, pureza do sangue, etc.), mas também semelhantes aos povos da Mesopotâmia (a adopção de um escravo como herdeiro, quando não havia descendentes, entrega de uma escrava ao marido por parte da esposa para gerar a descendência, caso não houvesse, etc.). Geograficamente, os patriarcas seguiam os cursos de água, ligados às localidades de Haran, Bersabeia, Betel, Siquém, Fanuel, etc. As genealogias dizem-nos que existe unidade na História da Salvação. Religiosamente, os patriarcas ainda não seriam monoteístas puros, talvez henoteístas, em que tinham um Deus tutelar de uma localidade, mas diferente das outras divindades que protegiam as outras tribos; Javé é o «Deus dos Pais», pelo que o mesmo Deus guiou os destinos de Israel; e assiste-se a um processo de purificação monoteísta. 
2. O Ciclo de Abraão (Gn 12, 1-25,18). Abraão é uma figura chave na História da Salvação: com ele Deus inicia o diálogo com o Homem; Deus chama Abraão e este responde; a iniciativa do chamamento é Deus, que tem a iniciativa; Abraão é o modelo do chamado, não é um “anjo”, mas um homem com defeitos, mas com fé; Abraão responde com fé e obediência, mesmo nas provas; é o pai de Isaac, de Israel, dos crentes (exemplo para todos), da fé e da Igreja (inicia-se o contacto salvífico com Deus). O fio condutor do Ciclo de Abraão é o da vocação e promessas.

- Vocação de Abraão (12, 1-9): Abraão é chamado e responde, sai da sua terra, faz inúmeras viagens; destaca-se a bênção (não há prosperidade sem ela), as promessas divinas (filho, numerosa descendência, terra e a promessa messiânica) e a fé. 
- Abraão e Sarai no Egipto (12, 10-20). Abrão segue os juízos humanos: sai da Terra Prometida, mente ao dizer que a sua esposa é sua irmã, expõe a sua esposa a outro homem, etc.; contudo, aqui pretende-se enaltecer a beleza da matriarca; ninguém está a salvo das quedas; Abraão só dissimulou uma parte da verdade (Sara é meia-irmã), etc.
- Separação de Abrão e Lot e renovação das promessas de Deus (13, 1-18). Voltando do Egipto, Abrão e Lot separam-se, mas Abrão, com generosidade, dá a escolher a Lot a terra onde se irá fixar; Deus renova as promessas a Abrão.
- Abrão e os quatro reis (14, 1-24). Neste capítulo destaca-se a valentia de Abrão que liberta Lot, sua família e bens, que tinha ficado prisioneiro de uns reis; ao regressar vitorioso, Abrão é saudado por Melquisedeec que oferece pão e vinho ao «Deus altíssimo»; isto simboliza a aliança entre o rei “pagão” e Abrão; no pão e vinho viu-se a figura da Eucaristia.

- Renovação das promessas (15, 1-21) e aliança da circuncisão (17, 1-27). A Aliança com Abraão surge nesses dois textos; em Gn 15, é uma aliança unilateral (Deus promete, mas Abraão não se compromete a nada) e em Gn 17 temos uma aliança bilateral (Deus compromete-Se a dar a Abraão uma descendência e uma terra e Abraão compromete-se a guardar a circuncisão). Deus muda o nome de Abrão («pai venerado») para Abraão («pai da multidão») para indicar uma nova missão.
- Fuga de Agar e Ismael (16, 1-16). Conforme o costume mesopotâmico, Sara dá a sua escrava Agar para que conceba de Abraão; Abrão segue o seu próprio juízo, concebendo Agar a Ismael; depois Sara humilha Agar, uma vez que esta começa a olhá-la desdenhosamente por não conseguir conceber; assim, Agar foge, mas depois, por intermédio de Deus, volta.

- Promessa de um filho (18, 1-15). Deus, sob a forma de três homens (ou anjos?), aparece a Abraão e torna-lhe a prometer um filho; Sara ri-se, pois acha que são velhos demais para terem um filho; mas para Deus nada é impossível.
- Destruição de Sodoma e Gomorra (18, 16-19, 38). Ao mesmo tempo, Deus diz a Abraão que irá destruir essas cidades, devido ao pecado da sodomia, da falta de hospitalidade, do orgulho… Esta narração baseia-se numa lenda que corria sobre a destruição de umas cidades perto do Mar Morto; as cidades eram consideradas o berço do mal; depois, as filhas cometem incesto com o pai Lot, para gerar-lhe descendência; ter em conta que: pensavam que já não havia ninguém mais com quem casar; aparece ainda como fruto das cidades corrompidas; a descendência era considerado um dos maiores bens; as tribos dos moabitas e amonitas, consideradas descendentes das filhas, são fruto de um incesto.
- Abraão e Sara em Guerar (10, 1-18). Episódio semelhante ao de Abrão e Sarai no Egipto.

- Isaac e Ismael (21, 22-34). Cumpre-se uma das promessas: nasce Isaac (= riso, devido a Sara se ter rido; Agar e Ismael são expulsos, mas Deus promete que Ismael dará origem a uma grande nação. 

- Abraão e Abimelec (21, 22-34). Disputas à volta de um poço.

- O sacrifício de Isaac (22, 1-24). Pretende-se demonstrar que Deus não quer sacrifícios humanos, como existia em certos povos pagãos; Abraão é confrontado com um dilema: como assegurar a descendência numerosa, que Deus prometera, com o facto de Ele lhe pedir agora que sacrifique o seu único filho? Abraão aceita ambas as soluções na fé: «pai dos crentes».
- Compra da gruta de Macpela (23, 1-20). Abraão adquire a propriedade em Macpela onde sepulta Sara; é o primeiro indício de cumprimento da posse da Terra.

- Descendentes e morte de Abraão (25-18). Filhos do casamento de Abraão com Quetura.
3. O Ciclo de Isaac (24, 1-27-46). Isaac é um patriarca de “transição”, que aparece “ofuscado”por Abraão e Jacob; os principais acontecimentos da sua vida estão ligados a outros ciclos (nascimento, sacrifício, casamento, etc.); ele é o «bendito do Senhor», obediente e fiel. Na sua história há paralelismos com Abraão. Estrutura do Ciclo: a esposa de Isaac (24, 1-67; onde tudo se conjuga, sob a direcção de Deus, para encontrar sua esposa Rebeca); descendentes de Abraão (25, 1-18; já visto); Esaú e Jacob (25, 19-28; que veremos a seguir); o prato de lentilhas (25, 29-34; que veremos a seguir); Isaac em Guerar e Bersabeia (26, 1-35); Isaac abençoa a Jacob (27, 1-46 que veremos a seguir).
4. O Ciclo de Jacob. A figura de Jacob. Ao contrário dos ciclos de Abraão e Isaac, onde a atmosfera espiritual era elevada, em Jacob desce-se ao mais baixo da astúcia humana: Jacob é um astucioso; mas ao mesmo tempo é o protegido por Deus.
- Esaú e Jacob (25, 19-28). Os filhos de Isaac são Esaú (o mais velho e preferido de Isaac) e Jacob (o mais novo e preferido de Rebeca); sendo gémeos, ainda no seio lutaram, o que demonstra a hostilidade que viria a surgir daí.

- O prato de lentilhas (25, 29-34). Esaú vende o direito da primogenitura por um prato de lentilhas, sendo o primeiro acto de Jacob para “suplantar” o seu irmão.
- Isaac abençoa Jacob (267, 1-46). Padecendo Isaac de cegueira, Jacob disfarça-se, apoiado pela mãe, de forma a parecer Esaú e receber deste a sua bênção fonte de favores divinos e privilégios humanos, sendo irrevogável). Este relato “baixo” não pode ser analisado pela pureza atingida no Novo Testamento; de facto, pretende salientar o seguinte: o papel das mulheres nos caminhos de Deus; a livre escolha divina não está confinada às normas do direito e do bom sendo humano; a supremacia de Israel (representado por Jacob) sobre os povos vizinhos (representados por Esaú).
- Jacob parte para Padan-Aram (28, 1-28, 9), para arranjar uma esposa pertencente à família.
- Visão em Betel (28, 10-22). Primeira teofania (manifestação de Deus) em Jacob; este sonha com uma escada que ligava a terra aos céus e anjos subiam e desciam por elas; o mesmo confirma a protecção de Deus a Jacob.
- Matrimónios de Jacob (29, 1-30). Jacob pede a mão da filha mais nova de Labão, Raquel; Labão concorda, mas tem de trabalhar para ele sete anos; na noite do casamento, Labão engana Jacob e dá-lhe a sua filha mais velha (Lia), pois ela ia tapada com um véu; Labão exige que Jacob trabalhe mais sete anos para ele, se pretende Raquel; Jacob aceita; parece que Jacob está a “pagar” por ter enganado seu pai, Isaac… Dos 12 filhos de Jacob descendem as tribos de Israel; são eles: filhos de Lia: Ruben, Simeão, Levi, Judá, Issacar, Zabulão (e ainda Dina); filhos da escrava de Lia, Zilpa: Gad e Aser; filhos de Bila, escrava de Raquel: Dan, Neftali; filhos de Raquel: José e Benjamim. É o ponto culminante da narração.
- Jacob engana a Labão (30, 25-43). Findo o tempo, Labão quer que Jacob fique como assalariado; mas Jacob faz-lhe uma proposta que favorece Labão (na aparência), arquitecta um estratagema e assim consegue enriquecer (propõe-lhe ficar apenas com o gado malhado, que era uma excepção); o relato ilustra que Labão pagou as injustiças feitas contra Jacob.

- Fuga de Jacob (31, 1-21). Jacob sentiu-se enganado por Labão, instigado pelas esposas, foge com tudo o que lhe pertence.

- Luta de Jacob com Deus (32, 23-33). Segunda teofania em Jacob. Trata-se de um anjo ou de Deus que luta com Jacob e este resiste; Deus dá-lhe um novo nome, uma nova missão (de Jacob passa para «Israel» = «Ele foi forte contra Deus»); podem ainda significar o debate e conflito interior do crente nos encontros com Deus.

- Encontro de Jacob com Esaú (33, 1-20). Jacob encontra-se com Esaú, mas antes envia-lhe presentes para o “acalmar”; pensa que o irmão está ressentido com ele; mas Esaú recebe-o bem e fazem as pazes; fazem um acordo de divisão de terras.
- O rapto de Dina (24, 1-31). Dina é raptada por um pagão; depois, acorda-se que só será dada Dina em casamento se aquele povo for circuncidado e eles aceitam; no final, Simeão e Levi, vingando-se, massacram esses homens. A finalidade deste relato é a seguinte: vincar as relações pouco amistosas entre o Israel e os povos do Norte (siquemitas) e entre os habitantes do campo e os da cidade, mostrando a supremacia de Israel sobre os mesmos; sublinhar o perigo dos casamentos mistos; este massacre foi condenado por Jacob antes de morrer. 
- Jacob em Betel e morte de Isaac (35, 1-29). Betel representa uma caminhada espiritual de purificação de Jacob.
- Descendentes de Esaú (36, 1-43). Que são os do povo de Edom, nem sempre amistosos com os judeus…

5. O Ciclo de José. Vamos limitar-nos a umas observações. A história de José constitui o termo da história dos patriarcas e faz a ponte com o êxodo. Trata-se de uma novela sapiencial, muito colorida. Estrutura: José vendido para o Egipto (37, 1-36), Judá e Tamar (38, 1-30), tentações de José (39, 1-23), José interpreta os sonhos dos presos (40, 1-223), José interpreta os sonhos do faraó (41, 1-57), primeiro encontro de José com seus irmãos (42, 1-38), segunda viagem ao Egipto (43, 1-34), Judá roga por Benjamim (44, 1-34), José dá-se a conhecer aos irmãos (45, 1-28), viagem de Jacob ao Egipto (46, 1-34), os hebreus no Egipto (47, 1-31), Jacob adopta os filhos de José, Efraim e Manasses (48, 1-22), bênçãos e morte de Jacob (49, 1-33), sepultura de Jacob e últimos factos de José (50, 1-26). Ressalta da história de José o seguinte: tem um fim pedagógico que é a direcção divina; José é retratado com defeitos (pensa ser o melhor dos irmãos, conta um sonho que irá aumentar o ódio dos irmãos…), mas também provado (vendido como escravo, tentações por uma mulher, na prisão, inocente…), mas confia sempre em Deus (até no meio do sofrimento); retrata o problema do sofrimento: purificação dos homens, que através da dor, se tornam instrumentos do plano divino da salvação; inabalável confiança em Deus; actuação dos planos da divina providência; esta história confere confiança nas crises do povo de Israel: Deus actua sempre e liberta, mesmo nas crises.
6. Em jeito de conclusão… Resumo do conteúdo teológico e espiritual de Gn 12-50: a história dos patriarcas, além de contar factos da vida dos patriarcas, é uma história contemplada à luz da fé; Deus escolhe homens para realizar o Seu plano de Salvação, cada um sendo como é; a iniciativa é de Deus, pois Deus conduz a História, não Se circunscreve aos juízos humanos: sempre que o Homem quer colocar à margem Deus, sai-se mal nos seus intentos; Deus pede obediência e fé totais nas provas, que são ocasião para o Homem demonstrar o amor por Deus; o Povo de Deus é um povo a caminho, que não está isento de dificuldades e de quedas; Deus é sempre fiel às promessas e à Aliança, o mesmo não se pode dizer do Homem!
 
7 Bibliografia recomendada: - Bíblia Sagrada, Difusora Bíblica; GRELOT, Pierre – As origens do Homem. Os onze primeiros capítulos do Génesis. Colecção Cadernos Bíblicos, nº4. Difusora Bíblica; CABRAL, Amílcar – Os onze primeiros capítulos do Génesis. Editorial Presença.
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